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RESUMO  
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não farmacológicas ao alívio do sofrimento. O objetivo deste trabalho é realizar uma 

revisão de literatura confirmando como a espiritualidade auxilia os cuidados 
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s etapas do processo de morte. Neste estudo, a metodologia aplicada consistiu de uma 
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2 MATERIAL E MÉTODOS.
 

Neste estudo, a metodologia aplicada consistiu de uma revisão de literária, 

últimos 16 anos, em português,

SCIELO (Scientific Eletronic Library Online

de03legislações brasileiras

pesquisa.  
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A pandemia do COVID

infectados desenvolvendo complicações severa

terapia intensiva (UTI) com ventilação mecânica

para óbito (PIMENTEL, 2021).

Nas UTIs, o grande objetivo é a segurança de pacientes clinicamente instáveis, 

proporcionada pela vigilância contínua e rigorosa da enfermagem, havendo maior 

relação enfermeiro/paciente em comparação às demais unidades hospitalares

mesmo no processo de morte

A singularidade do ser humano faz com que o processo de morte também seja 

uma experiência individual, que pode ser vivida de maneiras diferentes por cada pessoa, 
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(CARDOSO; RIBEIRO; MARTINS, 2019).
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aceitação da morte como resultado de uma vivência cotidiana adaptada a sua 

espiritualidade (LIMA,et al.,

A espiritualidade empregada pelos enfermeiros dentro da UTI, ajuda o doente a 

responder questionamentos sobre sua existência e

al., 2018). 

O paciente terminal busca na espiritualidade razões para ter uma qualidade 

satisfatória de enfrentamento aos problemas de saúde e para proporcionar bem

diante da morte, pois secaracteriza

transcendente com busca por significado ou sentido no existir e na relação com o 

sagrado (RENOSTO, GALLON, OLIVEIRA; 2020

O exercício da espiritualida

necessidades do paciente, viabiliza um modelo de cuidados mais abrangente e 

humanizado. Quando o apoio espiritual é praticado e percebido na equipe de 

enfermagem, as necessidades espirituais da família, dos pacientes ter

contempladas (CARDOSO; RIBEIRO; MARTINS, 2019).

 

 
CONCLUSÕES 
 

Foi possível esclarecer o papel do processo de enfermagem individualizado, 

como também utilizá-la como referencial para readequações de orientações de cuidados, 

sendo esse um tema que precisa ser mais abordado, refletido e trabalhado perante os 

enfermeiros da UTI, para trabalhar com o paciente e familiares, problemática que 

ganhou destaque durante a pandemia do COVID

 Sugere-se como estudos futuros, uma pesquisa de campo par

equipe de enfermagem que atende 

educação espiritual, ministrada pelos enfermeiros.
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